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RESUMO: A polinização realizada por abelhas é uma das melhores alternativas para o aumento
da produtividade das culturas, além de contribuir na preservação de áreas com vegetação nativa.
A carência de polinizadores nativos é um dos fatores que impede o aumento da produtividade
em grande parte das culturas agrícolas. Portanto, a introdução de polinizadores suplementares,
torna-se um importante aliado, mas, que ainda necessita de pesquisas para a avaliação de sua
eficiência em algumas culturas. Este trabalho teve o objetivo de reunir as informações sobre
polinização com abelhas já realizadas no Brasil nas culturas de abóbora, berinjela, café, canola,
cebola, feijão, girassol, macadâmia, pepino e soja.
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BEE POLLINATION OF COMMERCIAL CROPS IN BRAZIL

ABSTRACT: Bee pollination is one of the best alternatives to improve crop productivity, besides
its contribution to the preservation of native vegetation areas. Lack of natural pollinators may
prevent increases in productivity of most crops. Therefore, the introduction of supplementary
pollinators is helpful, but its efficiency on productivity increasing  in some crops still needs to be
studied. The present  work  is  aimed  at  reviewing  the  studies  conducted in Brazil  on bee
pollination of squash, eggplant, coffee, canola, onion, beans, sunflower, macadamia, cucumber
and soybean crops.
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INTRODUÇÃO

No Brasil e no mundo, em função da expansão
das áreas agrícolas, a carência de polinizadores está
sendo, atualmente, um dos fatores mais restritivos
ao aumento da produtividade em muitas culturas
(WOLFF, 2000). O reconhecimento da importância da
polinização efetuada por abelhas no Brasil tem sido
destaque em diversos debates, conquistando espa-
ço nos Centros de Pesquisas. É crescente a preocu-
pação com a escassez dos agentes polinizadores, pois

o desenvolvimento de frutos de um grande número
de espécies vegetais depende da eficiência de sua
polinização. Dentre os vários agentes polinizadores,
os insetos apresentam, para a maioria das plantas,
maior eficiência tanto pelo seu número na natureza
quanto por sua melhor adaptação às, muitas vezes,
complexas estruturas florais (NOGUEIRA-COUTO et al.,
1990).

As abelhas alimentam-se quase que exclusiva-
mente de pólen e néctar e precisam visitar um gran-
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de número de flores para satisfazerem suas necessi-
dades individuais, das crias e da colônia (CORBET et
al., 1991). Por este motivo são mais eficientes
polinizadoras, pois 90% das espécies de plantas com
flores e 80% dos vegetais de interesse econômico
são polinizados por esses insetos (MCGREGOR, 1976;
NOGUEIRA-COUTO, 1998).

As abelhas são atraídas por flores que possuem
cores vivas, como azul, lilás, amarelo e guias
nectários; área de pouso; odor agradável e que pro-
duzem e oferecem algum tipo de recurso floral
(PERCIVAL, 1965; SIGRIST, 1995; PROCTOR et al., 1996).

As plantas podem ser dióicas, monóicas ou
hermafroditas. Nos dois primeiros casos a presen-
ça de polinizadores é quase uma exigência para a
maioria das espécies, enquanto que para as plantas
hermafroditas a presença de polinizadores também
é necessária nos casos em que ocorre a dicogamia e
auto-esterilidade, que impedem as mesmas de se
autofecundarem. Finalmente, mesmo quando uma
espécie possui flores hermafroditas capazes de se
autofecundarem, a polinização cruzada possibilita
manter ou aumentar o vigor híbrido das espécies
(SILVA, 2000), resultando também em novas combi-
nações de fatores hereditários que aumentam a pro-
dução de frutos e sementes (MARCHINI, 1994).

Para ser classificado como polinizador de uma
espécie vegetal, é preciso que o potencial polinizador
seja atraído pelas flores da cultura; que apresente
fidelidade àquela espécie; que possua tamanho e
comportamento adequados para remover pólen dos
estames e depositá-los nos estigmas; que transporte
em seu corpo grande quantidade de pólen viável e
compatível; que visite as flores quando os estigmas
apresentam boa receptividade (FREITAS e PAXTON,
1996).

As abelhas africanizadas são eficientes
polinizadoras em clima tropical, pois se movimen-
tam rapidamente em zigue-zague nas inflorescências
quando coletam néctar e pólen (SMITH, 1958; RUTTNER,
1976), tornando mais eficiente a dispersão de pólen.
A intensidade de vôo pode variar de acordo com a
disponibilidade de néctar e pólen e temperatura do
dia (DANKA e RINDERER, 1996), deixando claro que
existe conexão íntima entre as abelhas e as plantas
quanto ao horário de coleta e produção de néctar
(FAO, 1998). Além disso, elas são hábeis para coletar
em baixas intensidades luminosas (FLETCHER, 1978).

A abelha Apis mellifera Linnaeus, 1758
(Hymenoptera: Apidae) tem sido utilizada como
polinizadora em diversas culturas agrícolas com
sucesso, em função principalmente, da sua baixa
especificidade quanto as espécies de plantas que
visita (FREE, 1993; FREITAS, 1998).

Já as abelhas sem ferrão podem ser utilizadas
como polinizadoras tanto em culturas abertas como
em estufas, em função de algumas características
como, hábito alimentar generalista, fidelidade às flo-
res, ausência de ferrão funcional, colônias perenes,
incapacidade de abandonar o ninho, armazenagem
de considerável quantidade de alimento, baixa
defensividade, menor amplitude de vôo e menor
tamanho populacional das colônias (MALAGODI-
BRAGA e KLEINERT, 2000).

Para uma cultura que não é atrativa à A. mellifera
podem ser utilizadas substâncias atrativas como o
extrato de capim limão (Cymbopogon citratus) e de
eucalipto (Eucalyptus citriodora) e quando houver a
necessidade de repelí-la pode-se utilizar o extrato
de alho (Allium sativum L.), cânfora (Artemisia
camphorata) e citronela (Cymbopogon nardus L.) (RI-
BEIRO e NOGUEIRA-COUTO, 2000). Já MALERBO-SOUZA e
NOGUEIRA-COUTO (1998) concluíram que o produto
mais atrativo as abelhas foi o Bee-HereR (Hoescht
Shering Agrevo do Brasil) e o mais repelente o óleo
de citronela.

Em função da existência de muitas informações
sobre polinização realizada por abelhas em grande
número de culturas no Brasil, nesta revisão limitou-
se a reunir somente as culturas não frutíferas, para
não resultar em trabalho muito extenso. As cultu-
ras pesquisadas foram: abóbora, berinjela, café,
canola, cebola, feijão, girassol, macadâmia, pepino
e soja.

CULTURAS

Abóbora (Cucurbita sp.) (Cucurbitaceae)

O volume comercializado de abóbora e abobri-
nha no Brasil em 2003 foi de 65.624 toneladas

A aboboreira (Cucurbita pepo) é originária do
México e região oeste dos EUA (CASALI et al., 1982) e
no Brasil é explorada em todas as grandes regiões
brasileiras, entretanto, é na região Sudeste que sua
produção está mais concentrada, sendo de 65.624
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toneladas o volume comercializado no Brasil em
2003 (AGRIANUAL, 2005).

A aboboreira é monóica e não produz frutos
quando sua flor é excluída da visita de insetos. A
polinização manual na flor da aboboreira é tão efi-
caz quanto a polinização natural, com relação ao
número de frutos produzidos por planta, mas de
menor eficácia em relação ao número e o peso de
sementes produzidas por planta. As abelhas A.
mellifera foram as predominantes visitando as flo-
res da aboboreira, sendo a polinização concluída
naturalmente por volta das 6:45 h e a partir das 9:30
h as flores foram raramente visitadas por insetos
em pesquisa realizada no estado de Minas Gerais
(ÁVILA, 1987).

De acordo com NOGUEIRA-COUTO e PERARO (2000)
o principal agente polinizador de C. mixta foi a abe-
lha irapuá (Trigona sp.) iniciando suas visitas às 7h,
com um pico entre 8 e 9 h, e permanecendo na cul-
tura até às 13 h, mesmo com as flores já fechadas.
As abelhas Xylocopa sp. e as da família Hactidae são
também polinizadoras efetivas, ambas visitando as
flores entre 7 e 12 h, apesar de se apresentarem em
menor freqüência. Entretanto, GOMES (1991) estudan-
do a polinização de C. maxima e C. moschata deter-
minou que das 5 às 7 h, as abelhas T. spinipes foram
mais numerosas do que A. mellifera.

Dentre os insetos observados nas flores de C.
maxima destacam-se A. mellifera (32,4%), Diabrotica
speciosa (23,1%) e Trigona sp. (15,5%). O tempo mé-
dio de visita da A. mellifera é de 28 e 36 segundos
respectivamente, para coleta de néctar e pólen. A
Trigona sp. coleta apenas néctar, em tempo médio
de 58 segundos. As flores que não receberam visi-
tas dos insetos não produziram frutos. Nos frutos
oriundos de flores que receberam 2, 4, 8, 16 visitas e
livre visitação, a porcentagem de frutificação, peso
e número de sementes foram de 5,5, 15, 55 e 38%;
820, 1140, 1087, 1202 e 1133 g; 148, 184, 207, 188 e
130 sementes, respectivamente. Os resultados mos-
tram que a visita das abelhas nas flores aumenta a
produção, o peso e o número de sementes dos fru-
tos (NICODEMO e NOGUEIRA-COUTO, 2002).

VIDAL (2000), observou que as flores femininas
que receberam 2 e 4 visitas, as abelhas depositaram
uma média de 396 e 479 grãos de pólen, respectiva-
mente. Quando as flores foram visitadas 8 e 12 ve-
zes, o número de total de grãos de pólen foi de 668
e 1253, respectivamente. Observou-se também que

os frutos provenientes de flores que receberam mai-
or quantidade de visitas (8 e 12 visitas), 8 dias após
a polinização, apresentaram maior tamanho e por-
centagem de frutos estabelecidos.

NOGUEIRA-COUTO e PERARO (2000) concluíram que
não ocorre produção de frutos viáveis sem a pre-
sença de insetos nas flores. Os frutos colhidos no 4°
dia apresentaram, para o tratamento onde as flores
permaneceram descobertas, comprimento médio de
19,1 ± 5,9 cm e peso médio de 211,2 ± 149,4 g. Os
frutos colhidos no tratamento com flores protegi-
das dos polinizadores estavam comercialmente
inviáveis, já em início de apodrecimento, com com-
primento médio de 13,0 ± 4,6 cm e peso médio de
63,2 ± 48,4 g.

Berinjela (Solanum melongena) (Solanaceae)

Acredita-se que a berinjela seja originária da Ín-
dia, com possibilidade da China vir a ser o centro
de origem secundária para os tipos de frutos de ta-
manhos reduzidos (SWINDER et al., 1992). Esta cultu-
ra é de grande importância econômica e se encontra
em fase de expansão em muitos países do mundo
(FAO, 1998). Em 2003 comercializou-se no Brasil
22.636 toneladas de berinjela (AGRIANUAL, 2005).

As flores de Solanun melongena são hermafroditas,
podendo ocorrer individualmente ou em grupo de
duas até cinco (FREE, 1993). Há a ocorrência de flo-
res macho-estéreis em berinjela, mas a esterilidade
se dá não por conta do pólen, que é fértil, mas por
causa da antera que é indeiscente, ou seja, não ocor-
re a abertura para que o pólen seja liberado (NUTTAL,
1963).

Durante o período de floração da berinjela os
insetos visitam as flores das 8 às 14 h, com pico de
visitação às 10 h. Os mais freqüentes foram Trigona
spinipes, Exomalopsis sp., Bombus atratus,
Pseudaugochloropsis graminea e Eulaema nigrita, com
69,65%, 14,85%, 9,39%, 5,02% e 1,09% das visitas,
respectivamente. Todos os insetos observados cole-
taram unicamente pólen e dentre eles apenas T.
spinipes não apresentava o comportamento de vi-
bração durante a coleta. No tratamento com flores
impedidas de visitação por insetos apenas 22,64%
produziram frutos, enquanto que no tratamento li-
vre a visitação de insetos houve produção de 92,45%.
O peso e o comprimento médio dos frutos no trata-
mento descoberto foram 8,71 e 3,77 vezes maiores
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que os do tratamento coberto, respectivamente. Não
há produção de frutos comercialmente viáveis sem
a polinização, seja entomófila ou manual. Ocorreu
produção de menor quantidade de frutos e frutos
menores na medida em que as flores tornam-se mais
velhas (5 dias de antese) (NORAES-FILHO e NOGUEIRA-
COUTO, 2000).

MORAES-FILHO   (2001)   encontrou   para  peso
(g),   comprimento  (cm) e diâmetro dos frutos:
398,84 ± 19,81, 21,82 ± 0,49 e 8,67 ± 0,14; 59,58 ± 11,68,
7,26 ± 0,94 e 5,04 ± 0,32, respectivamente para trata-
mento com visita e sem visita de polinizadores.

Café (Coffea arabica) (Rubiaceae)

O Brasil está entre os grandes produtores mun-
diais de café, com produção de 1.844.400 toneladas
na safra de 2003/04, com previsão de 2.341.800 to-
neladas para a safra 2004/05 (AGRIANUAL, 2005).

Os insetos visitantes florais do cafeeiro, segun-
do AMARAL (1972), são A. mellifera, Plebeia sp.,
Nannotrigona testaceicornis e Melipona quadrifasciata.
Já FÁVERO et al. (2000) encontraram para as varieda-
des de café Mundo Novo e Catuaí Vemelho as abe-
lhas A. mellifera (96,7%) e Xylocopa sp. (3,3%), sendo
que o horário de maior visitação foi das 12 às 15h,
na variedade Mundo Novo e das 13 às 15h na vari-
edade Catuaí Vemelho.

A flor do café é hermafrodita e teoricamente não
precisaria de agentes polinizadores para obter boas
produções, mas segundo AMARAL (1972) a produ-
ção aumenta em torno de 100%. Enquanto que
MALERBO-SOUZA et al. (1994) observaram que a
polinização realizada pelas abelhas A. mellifera pro-
vocou aumento de 38,8% e de 168,4%, no primeiro
e segundo ano, respectivamente, na produção de
grãos de café variedade Mundo Novo. Com o uso
de atrativos nos ramos de café, em função das flo-
res serem pouco atrativas às abelhas, notou-se au-
mentos médios de 372,0% e 76,9%, respectivamen-
te, na produção de grãos, nas variedades Icatu e
Mundo Novo. Os extratos de capim-limão, Bee-
HereR, eugenol, citral e geraniol podem ser usados
com sucesso como atrativos para as abelhas A.
mellifera, em floradas de café.

Canola (Brassica napus e B. campestris)
(Cruciferae)

A canola compreende cultivares de colza
(Brassica napus L.), que foram introduzidos no Bra-
sil em 1974 pela Cooperativa Tritícola de Ijuí, RS,
tornando-se uma nova opção para a apicultura de-
vido à grande produção de néctar durante o perío-
do de inverno. É utilizada também na adubação
verde, e o óleo, na alimentação humana (MARTIN e
NOGUEIRA-COUTO, 1993).

De acordo com MUSSURY e FERNANDES (2000), a
ocorrência da alogamia é freqüente em condições
naturais, em razão da alta população de
polinizadores, favorecendo o desenvolvimento de
plantas com maior tamanho de frutos e maior nú-
mero de sementes.

As abelhas melíferas constituem 90% dos inse-
tos visitantes de colza (Brassica napus), forrageando
das 8 às 18 h com 4,17 ± 0,90 abelhas por m², sendo
de 2,29 ± 0,88 por m² a média de abelhas coletoras
de pólen, com maior atividade entre às 10 e 14 h.
Não houve diferença significativa no número de
síliquas produzidas por planta nos tratamentos de
polinização aberta e com tela de exclusão. As plan-
tas com polinização aberta tiveram maior número
de sementes por síliquas e maior peso de 1000 se-
mentes (BASUALDO e DEL HOYO, 1994).

MUSSURY et al. (2003) concluíram que os insetos
mais freqüentes nas inflorecências de B. napus são
os dípteros da família Chloropidae, as abelhas
Trigona sp. e A. mellifera e o vespa Bachygastra
lecheguana, como possíveis polinizadores. A maior
freqüência de insetos ocorreu no período das 9 às
15 h, com pico populacional das 13 às 15 h, contu-
do, Trigona sp. teve maior ocorrência das 9 às 11 h.
A correlação foi positiva e significativa para a tem-
peratura, indicando que esse fator interfere nas ati-
vidades de busca de alimento para essa espécie. A
temperatura, umidade relativa e horas de insolação
tem correlação significativa positiva com o número
de abelhas.

KOTAKA et al. (2004) observaram que a abelha A.
mellifera é a que apresentou maior percentagem de
visita (64%), T. spinipes (24%) e os 12% restantes são
de visitas esporádicas de moscas, borboletas e
Tetragonisca angustula (jataí). A permanência das
abelhas mais freqüentes nas flores de canola é de
4,9 ± 2,0 segundos para A. mellifera e de 45,7 ± 21,5
segundos para T. spinipes. Isso mostra a importân-
cia das duas espécies de abelhas, pois, enquanto a
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A. mellifera é mais rápida e abundante a T. spinipes
apresenta-se em menor número, porém permanece
mais tempo na flor. A presença de abelhas A.
mellifera na cultura da canola variedade Hyola pro-
porcionou um aumento significativo tanto no com-
primento médio das síliquas, quanto na produção
de sementes, sendo de 6,1% e 10,9%, respectivamen-
te. Isso comprova que a polinização cruzada efetu-
ada por abelhas é benéfica, mesmo em culturas com
alto grau de auto-fecundação como a canola.

Cebola (Allium cepa L.) (Alliaceae)

Em 2003 a produção de cebola no Brasil foi de
1.194.352 toneladas, com previsão de 1.153.237 to-
neladas para 2004, com destaque para a região Sul,
que é a maior produtora (AGRIANUAL, 2005).

Em Allium cepa pode ocorrer a autopolinização,
entretanto predomina a polinização cruzada
(MCGREGOR, 1976; CURRAH e OCKENDON, 1978). Entre
os fatores que podem reduzir a produtividade de
sementes de cebola estão, a falta de atratividade das
flores femininas, não produtoras de pólen (MELO e
RIBEIRO, 1990); os sistemas de plantios e a diferença
no tempo de florescimento entre plantas femininas
e masculinas o que, possivelmente afeta a sincronia
do pólen disponível (ALI et al., 1983).

A ação das abelhas é indispensável na polinização
de flores de cebola e produção de sementes em es-
cala comercial (BOHART et al., 1970), para a qual A.
mellifera tem sido extensivamente utilizada (BOHART

et al., 1970; WILLIANS e FREE, 1974; EWIES e EL SAHHAR,
1977). T. spinipes foi o segundo inseto mais freqüen-
te, mostrando-se eficiente polinizador, mas exerceu
forte competição com A. mellifera (LORENSON, 1992).

A média do número de flores/umbela, do culti-
var Crioula, com visita de insetos foi de 592. As
médias obtidas em relação ao número de cápsulas/
umbela e de sementes/umbela foram: 284 e 827, 120
e 313, 20 e 43, 18 e 42; respectivamente para visitas
de insetos, polinização manual, visita de uma abe-
lha e sem insetos. Na polinização manual o número
de sementes foi inferior ao obtido nas parcelas visi-
tadas por insetos (FREITAS et al., 2000).

WITTER e BLOCHTEN (2003) encontraram 67% (var.
Crioula Alto Vale) e 86% (var. Bola Precoce) de
himenópteros do total de insetos coletados, desta-
cando-se A. mellifera com 57,9% e 77,7% para as va-

riedades Crioula Alto Vale e Bola Precoce, respecti-
vamente.

Feijão (Phaseolus vulgaris e Cajanus cajan)
(Fabaceae)

O feijão é originário das regiões elevadas da
América Central (México, Guatemala e Costa Rica)
e apesar de sua importância alimentar, não tem uma
produção que acompanha a sua demanda. A pro-
dutividade, a não ser nas áreas irrigadas, não tem
aumentado de modo significativo, estando longe da
alcançada pelos produtos de exportação. O feijão
tem ainda especial importância no Brasil, não só por
ser o maior produtor e consumidor mundial, mas
também por ser uma das principais fontes protéicas
de  nosso  povo.  Seu  consumo  está  em  torno de
16 kg/habitante/ano. O Estado de São Paulo apre-
senta a maior parte de sua área ecologicamente fa-
vorável à cultura do feijão, apresentando condições
de produção praticamente o ano todo (ROSTON e
PIZAN, 2003). A produção brasileira de feijão na sa-
fra 2003/04 foi de 3.027.900 toneladas (AGRIANUAL,
2005).

As abelhas (Apoidea) efetivamente polinizam
flores do feijoeiro, produzindo desde 5 até 18% de
fecundação cruzada. As sementes resultantes têm
menor teor de fibra e maior de proteína (18%) quan-
do comparada as flores sem polinização por abe-
lhas. Além disso, apresentam alta qualidade para
plantio, pois possuem elevado poder germinativo e
produzem menor percentual de plântulas anormais
(MORETI et al., 1994).

Os mesmos autores não encontraram aumento
na produção com a ação polinizadora das abelhas,
provavelmente, em função da pouca atratividade
das flores do feijoeiro, o que facilita o seu desvio
para outras floradas que ocorram na mesma época.
Para compensar este efeito deve-se instalar as abe-
lhas somente no início da florada do feijão. De pre-
ferência colocar as colméias no lado da cultura do
feijoeiro oposto à florada concorrente, de forma que
as abelhas sobrevoem a cultura antes de atingirem
a florada concorrente. É indicada a instalação de 4
colméias de A. mellifera por hectare para haver uma
boa polinização.

O feijão Cajanus cajan produz vagens e sementes
mesmo na ausência dos agentes polinizadores, no
entanto, a presença desses aumenta em 97,9% a pro-
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dução. As abelhas Megachile sp., A. mellifera, T.
angustula e Bombus morio são as que efetivamente
contribuem para a polinização, sendo a espécie
Oxaea flavescens, a mais freqüente na cultura, porém
somente rouba néctar, sem polinizar (COUTO e MEN-
DES, 1996).

Girassol (Helianthus annuus) (Compositae)

O girassol é uma composta anual, nativa da
América do Norte e apesar de não ser originária do
Brasil, adaptou-se perfeitamente ao nosso clima,
sendo pouco exigente e bem rústica. As sementes
são utilizadas na composição de rações até a fabri-
cação de óleos e margarinas. O Brasil produziu
85.300 toneladas de girassol na safra 2003/04, sen-
do a região Centro-oeste a maior produtora
(AGRIANUAL, 2005).

A inflorescência do girassol é composta por um
grande número de flores agrupadas diretamente
sobre um disco chamado capítulo. Tanto o pólen
quanto o néctar são atrativos às abelhas. O néctar é
secretado na base do florete, durante o período de
florescimento, mas sua produção decresce enquan-
to os estigmas estão receptivos. Os nectários
extraflorais das brácteas e sobre as folhas, são às
vezes visitados por abelhas, principalmente no pe-
ríodo da manhã (MORETI, 1996).

O período de florescimento do girassol é de 20
dias e 83% dos botões florais abrem durante os três
primeiros dias. Por isso as colméias devem ser ins-
taladas logo no início da florada. Para uma
polinização uniforme as colméias devem ser colo-
cadas a distâncias não maiores que 300m entre si. A
polinização será satisfatória se houver pelo menos
uma abelha em cada inflorescência de girassol, du-
rante todo o dia (SILVA, 2000).

A cultura do girassol está relacionada diretamen-
te com os agentes polinizadores, pois é uma planta
de polinização cruzada, sendo realizada por inse-
tos, em especial por abelhas (MORGADO et al., 2002).
MORETI (1989) e SILVA(1990), estudando a influência
da visita de abelhas nas inflorescências e na
polinização dessa planta, verificaram que é extre-
mamente positiva esta associação, destacando-se
que a visitação desses insetos leva ao aumento da
produção e à qualidade das sementes.

MORETI (1989) concluiu que as plantas de giras-

sol livremente visitadas por insetos apresentam por-
centagem de formação de aquênios superior, com
maior peso e sementes e com maior porcentagem
de germinação quando comparada ao das plantas
protegidas. Com uma alta densidade de abelhas, a
produção de sementes foi 4 a 6 vezes maior do que
nas plantas cobertas.

Devido ao maior número de indivíduos obser-
vados e a constância das visitas, a espécie A.
mellifera pode ser considerada a mais importante
polinizadora das flores de girassol, dentre as 22 es-
pécies de abelhas coletadas (MORETI, 1989). MORGA-
DO e CARVALHO (2000) também concluíram que A.
mellifera é a principal polinizadora no verão com
75,67% e T. spinipes no inverno com 32,88%. Já RI-
BEIRO (2000) obteve 51,21% para A. mellifera, 43,22%
para T. spinipes, 2,98% para Bombinae bombus e 2,59%
para T. hyalinata.

O maior número de visitas de abelhas (Apoidea)
ocorre entre os 2° e o 5° dia do florescimento, sen-
do as visitas para coleta de pólen mais longas do
que as de néctar (MORETI, 1989). O tempo de coleta
das A. mellifera no período da manhã é maior (175
segundos) do que o da tarde (130 segundos) (RIBEI-
RO, 2000).

RIBEIRO (2000) encontrou um maior e significati-
vo número de sementes chochas na amostra cober-
ta com saco de papel quando comparada com a
polinização livre e com a amostra com tela sombrite,
concordando com os resultados encontrados por
MORETI (1989), onde a ação dos insetos teria dimi-
nuído em 23,77% o número de sementes chochas.
A ação dos insetos dentro da gaiola de polinização
diminuiu em 18,55% o número de sementes cho-
chas. Já a cobertura de papel foi o tratamento que
apresentou o menor número de aquênios forma-
dos, provavelmente em função da total ausência
de insetos e quase total ausência de luz. A porcen-
tagem de fecundação e o diâmetro dos capítulos
no tratamento descoberto foram superior ao das
plantas cobertas.

 Segundo MORETI (1996) ocorreram aumentos de
75,5% a 86% no número de aquênios formados;
86,5% a 94,6% no seu peso e de 64,2% a 76,7% na
porcentagem de aquênios formados por capítulo,
nas plantas de girassol visitadas por insetos. Já
PAIVA et al. (2000) concluíram que a polinização re-
alizada pelas abelhas A. mellifera proporciona um
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aumento significativo de 28,1% no índice de germi-
nação das sementes.

Macadâmia (Macadamia integrifolia) (Proteaceae)

A macadâmia é uma planta originária da Aus-
trália Oriental, que têm como principal valor a pro-
dução de noz de alta qualidade, cujo óleo é consi-
derado superior ao do azeite de oliva (MYAZAKI,
1982).

Esta cultura encontrou no Brasil condições favo-
ráveis para seu cultivo, que teve início no Estado de
São Paulo, atualmente o maior produtor. O país
possui uma área plantada de 4.123ha, dos quais
725ha encontram-se em produção (BAHIA, 1991).

A macadâmia apresenta flores hermafroditas na
mesma panícula, porém elas apresentam uma sepa-
ração temporal de sexo (dicogamia protândrica),
mecanismo este que exige a presença de um agente
polinizador biótico para realizar a transferência de
pólen (VITHANAGE e IRONSIDE, 1986), portanto, a in-
trodução de colméias de abelhas nos pomares é uma
prática recomendável, para aumentar a fixação ini-
cial e final dos frutos, assim como, aumentar a pro-
dução e qualidade (PAULINO e MARCHINI, 2000). De
acordo com os mesmos autores, dentre as espécies
de insetos coletados nas flores de macadâmia, o mais
abundante e mais eficiente foi a A. mellifera, respon-
sável por 96% das visitas. As demais espécies se
comportam como visitantes ocasionais. A espécie
A. mellifera visita mais a parte externa da copa das
plantas, forrageando tanto néctar como pólen, em-
bora com uma atividade 5 vezes maior para néctar.
A fidelidade de visitas às flores para A. mellifera
variou de 97,9 a 100%. Quando não ocorreu a
polinização pelos insetos houve uma redução de
98,1% na fixação de frutos.

Em Conceição de Almeida (BA) as espécies de
insetos mais abundantes nas flores de macadâmia
foram a T. spinipes (44,1%), A. mellifera (29%) e ou-
tros meliponíneos como a Nanotrigona punctata
(9,5%) e a Trigona fuscipennis (7,4%) (CASTRO et al.,
1998).

As nozes produzidas em panículas que recebe-
ram a polinização biótica, apresentaram maior ren-
dimento de amêndoas (29%) em relação àquelas que
não foram polinizadas (6%). Também houve aumen-
to no teor de óleo de 4% para 5,4% e aumento de

23% no diâmetro (PAULINO e MARCHINI, 1998).
Pepino (Cucumis sativus) (Cucurbitaceae)

No ano de 2003 o volume comercializado de pe-
pino no Brasil foi de 43.842 toneladas (AGRIANUAL,
2005).

A necessidade de insetos na polinização das flo-
res de pepino é conhecida há vários anos e reco-
menda-se a utilização de abelhas A. mellifera, prin-
cipalmente, em regiões onde há escassez dos agen-
tes polinizadores. A exigência de polinizadores em
pepinos para conserva varia com o cultivar utiliza-
do, o método de produção e a área geográfica
(MCGREGOR, 1976).

RIBEIRO (2004) verificou maior visitação de
Nannotrigona testaceicornis durante todo o dia (6 às
19 h) nos três cultivares (Pioneiro, Safira e Yoshinari)
de pepino, sendo esta espécie a principal
polinizadora. Para os cultivares Pioneiro e Safira
com visita de abelhas, a largura dos pepinos foi
menor e significativa e para o cultivar Yoshinari
houve aumento com as visitas. O brix diminui com
a visita de abelhas para os cultivares Pioneiro e
Yoshinari. No campo, a introdução de N.
testaceicornis não alterou o comprimento, largura e
brix dos pepinos.

Soja (Glycine max) (Fabaceae)

A produção de soja no Brasil na safra 2003/04
foi de 49.781.600 toneladas e previsão de 61.121.938
toneladas para a safra 2004/05, sendo as regiões
Centro-oeste e Sul as responsáveis pela maior parte
da produção. Os países que compõe o Mercosul re-
presentam mais de 33,5% da produção mundial.
Aproximadamente 87,8% da produção mundial con-
centra-se em apenas 4 países: EUA, Brasil, Argenti-
na e China (AGRIANUAL, 2005).

De acordo com FÁVERO e NOGUEIRA-COUTO (2000),
a abelha A. mellifera é a mais freqüente seguida de
Trigona sp. e Tetragonisca sp. visitando as flores da
soja. De acordo com os mesmos autores o período
de atividade das abelhas nas flores foi das 7 às 15h,
sendo o horário de maior visitação das 11 às 13h. O
número de vagens por planta foi em média 38,44 ±
2,21 e 50,64 ± 3,82;  o  número  médio de   sementes
por    planta    foi  de  84,22  ±  5,1 e 109 ± 9,39 e o
peso médio de cada semente foi de 0,18 ± 0,003g e
0,16 ± 0,002g para os tratamentos coberto (sem a



86 D’AVILA, M. e MARCHINI, L.C.

B. Indústr.anim., N. Odessa,v.62, n.1, p.79-90, 2005

presença de abelhas) e descoberto, respectivamen-
te. Portanto, o aumento no número de vagens e se-
mentes, no tratamento descoberto em relação ao
coberto, foi de 31,7% e 29,4%.

Com a ação dos polinizadores houve um aumen-
to no peso de grãos de 81% para a variedade IAC-
5115 e de 9% para a variedade IAC-3, em relação ao
controle (ISSA et al., 1984) e CHIARI (2002) demons-
trou aumento de 50,64% no tratamento coberto com
abelhas em relação ao tratamento coberto (sem abe-
lhas) na variedade BRS-133.

Com relação ao aumento da produtividade na
cultura da soja com a polinização por abelhas,
JULIANO (1976) obteve 37,95% para o número de va-
gens, 40,13% para o peso de vagens e 39,85% de
aumento para o peso de grãos; MORETI et al. (1993)
encontraram aumento de produtividade de 60 a
230%; já NOGUEIRA-COUTO(1994) encontrou resulta-
do similar para o número de vagens com 55,8% de
aumento e 44,7% para número de grãos e RIBEIRO e
NOGUEIRA-COUTO (2002) encontraram maior produ-
ção de sementes viáveis (66,17%) resultantes de flo-
res visitadas pelas abelhas do que pelas não visita-
das (33,83%) para o cultivar Conquista em experi-
mento realizado em Uberaba, MG.

CONCLUSÃO

O interesse pelo estudo dos mecanismos de
polinização vegetal ganhou mais expressão nos úl-
timos anos, mas ainda necessita de informações. Os
requerimentos de polinização de muitas culturas
agrícolas ainda são desconhecidos, bem como seus
agentes polinizadores naturais. Existem diversas
espécies de abelhas que têm sido utilizadas pelo
homem para a polinização de culturas de grande
importância comercial, no campo e em estufas. Den-
tre as abelhas, a mais usada é a A. mellifera, porém a
sua real eficiência é desconhecida para muitas das
espécies agrícolas. As informações sobre a biologia,
comportamento de pastejo e eficiência polinizadora
da maioria das espécies de abelhas silvestres, mui-
tas delas provavelmente associadas de alguma for-
ma com plantas de interesse econômico, sejam cul-
tivadas ou silvestres ainda são insuficientes para um
perfeito manejo destas abelhas. Sabe-se que a intro-
dução de A. mellifera em plantios tem contribuído
para incrementar a produção de muitas culturas,
mas isso pode ser devido, provavelmente, a carên-
cia de polinizadores naturais mais eficientes. Assim
tornam-se necessários estudos sobre a biologia de

polinização de nossas culturas agrícolas, associados
à pesquisas do potencial polinizador do maior nú-
mero possível de espécies de abelhas indígenas, vi-
sando não somente encontrar formas de melhorar
os índices de polinização de nossas culturas, mas
também contribuir com alternativas economicamen-
te viáveis para preservar a diversidade biológica de
nossa fauna apícola.

Como pode ser observado, no Brasil, as pesqui-
sas sobre o efeito das abelhas como polinizadoras
na culturas são recentes e ainda necessitam de in-
formações, mas ainda assim, pode-se ter noção da
importância dos polinizadores no aumento da ren-
tabilidade e qualidade das culturas. Na maioria de-
las a abelha A. mellifera é a mais abundante e fre-
qüente, demonstrando grande aptidão para ser
introduzida em culturas onde há déficit de
polinizadores nativos, enfatizando, portanto a im-
portância da apicultura migratória, quando na falta
de polinizadores no local.
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